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1– CANON BÍBLICO
REVELAÇÃO

INSPIRAÇÃO

TRANSMISSÃO CANONIZAÇÃO

TRADUÇÃO



→Κανών (kanon): regra, medida, padrão pelo qual se 
mede alguma coisa. (Grego)

• Aplicado à Bíblia significa:
• Os livros canônicos seguem um padrão de inspiração.
• Os livros canônicos servem de regra de fé, de padrão ou 

norma para julgarmos toda a revelação de Deus.

1– CANON BÍBLICO - Definição



1– CANON BÍBLICO - Definição

termos importantes: CANÔNICO

Livro reconhecido oficialmente 

como inspirado por Deus 

PROTOCANÔNICO

livro sempre aceito como parte 

do cânon

DEUTEROCANÔNICO

Livro que foi contestado inicialmente, 

mas depois reconhecido.

APÓCRIFO

Livro não reconhecido como 

inspirado ou canônico



› Colecionar  e preservar as Escrituras para as próximas gerações.

› Excluir qualquer possibilidade de acréscimos, pois logo foram 
aparecendo escritos que pretendiam ser divinamente inspirados. 
(2Tes. 2.2; 3.17)

1– CANON BÍBLICO - Necessidade



1– CANON BÍBLICO DO A.T. - COMPOSIÇÃO

CÂNON HEBREU
 22 ou 24 

livros › O cânon hebraico, também 
conhecido como Tanakh, é a 
coleção de textos sagrados 
do judaísmo



1– CANON BÍBLICO DO A.T. - COMPOSIÇÃO

CÂNON HEBREU
 22 ou 24 

livros



1– CANON BÍBLICO DO A.T. - COMPOSIÇÃO

CÂNON HEBREU
 22 ou 24 

livros

› O trabalho de Esdras nas cópias do Antigo Testamento foi absolutamente crucial 
para a preservação e consolidação da fé judaica após o exílio na Babilônia. Ele não 
foi apenas um escriba — foi um guardião da tradição, um reformador espiritual e 
um copiador meticuloso da Lei de Moisés.

› Esdras é descrito como um "escriba versado na Lei de Moisés" 
    (Esdras 7:6), o que significa que ele:
    - Estudava, copiava e ensinava os textos da Torá com precisão.
    - Provavelmente foi responsável por reunir, editar e 
      preservar os livros que hoje compõem o Pentateuco.
    - Atuou como modelo de fidelidade textual, garantindo que os manuscritos fossem
       transmitidos com exatidão.
    - Estabeleceu práticas de leitura pública da Lei, como em Esdras 8 e Neemias 8, onde
       o povo se reunia para ouvir a Torá.



1– CANON BÍBLICO DO A.T. - COMPOSIÇÃO

CÂNON 
PROTESTANTE
 39 livros

› O cânon protestante é a coleção de livros da Bíblia 
reconhecida pelas igrejas protestantes como inspirada por 
Deus e autoritativa para fé e prática. Ele é composto por 66 
livros, divididos entre o Antigo Testamento e o Novo 
Testamento.

› A definição do cânon protestante foi consolidada durante a 
Reforma Protestante, especialmente com a influência de 
Martinho Lutero, que reafirmou os 39 livros do Antigo 
Testamento hebraico e os 27 do Novo Testamento como 
únicos inspirados.



1– CANON BÍBLICO DO A.T. - COMPOSIÇÃO

CÂNON 
PROTESTANTE
 39 livros

A l ei (Pent at euco) - 5 l ivr os Hist ór ia – 12 l ivr os 

Gênesis 
Êxodo 

Levítico 
Números 

Deuteronômio 

Josué 
Juízes 
Rute 

I Samuel 
II Samuel 

I Reis 

II Reis 
I Crônicas 
II Crônicas 

Esdras 
Neemias 

Ester 

Poesia - 5 l ivr os Pr of et as -17 l ivr os 

Menor es  
Jó 

Salmos 
Provérbios 
Eclesiastes 

O Cântico dos Cânticos 

Maior es 
Isaías 

Jeremias 
Lamentações 

Ezequiel 
Daniel 

Oséias 
Joel 

Amós 
Obadias 

Jonas 
Miquéias 

Naum 
Habacuque 

Sofonias 
Ageu 

Zacarias 
Malaquias 

 



1– CANON BÍBLICO DO A.T. - COMPOSIÇÃO

CÂNON 
CATÓLICO
 46 livros

› O cânon católico é a lista oficial de livros reconhecidos 
pela Igreja Católica como inspirados por Deus e parte 
integrante da Sagrada Escritura. Ele contém 73 livros: 46 no 
Antigo Testamento e 27 no Novo Testamento.

› Esse livros foram reafirmados como canônicos no concílio de 
trento (1546), em resposta à reforma protestante.



1– CANON BÍBLICO DO A.T. - COMPOSIÇÃO

CÂNON 
CATÓLICO
 46 livros

A lei (Pentateuco)  - 5 livros História  - 12 livros 
Gênesis 

Êxodo 

Levítico 

Números 

Deuteronômio 

Josué 

Juízes 

Rute 

I Samuel 

II Samuel 

I Reis 

II Reis 

I Crônicas 

II Crônicas 

Esdras 

Neemias 

Ester 

Poesia - 5 livros Profetas -17 livros 
Menor es  

Jó 

Salmos 

Provérbios 

Eclesiastes 

O Cântico dos Cânticos 

Maior es 

Isaías 

Jeremias 

Lamentações 

Ezequiel 

Daniel 

Oséias 

Joel 

Amós 

Obadias 

Jonas 

Miquéias 

Naum 

Habacuque 

Sofonias 

Ageu 

Zacarias 

Malaquias 

Apócrifos (chamados por eles de “Deuterocanônicos”) – 7 livros + acréscimos 

Tobias 

Judite 

Sabedoria de Salomão 

Eclesiástico 

Baruc 

I Macabeus 

II Macabeus 

acréscimos a Ester e Daniel 

 



1– CANON BÍBLICO DO N.T. - COMPOSIÇÃO

CÂNON 
PROTESTANTE

27 livros

Evangel hos  - 4 l ivr os Hist ór ia  - 1 l ivr o 

Mateus 

Marcos 

Lucas 

João 

Atos dos Apóstolos 

Epíst ol as Ger ais – 7 Car t as Epíst ol as Paul inas – 13 Car t as 

Hebreus 

Tiago 

I Pedro 

II Pedro 

I João 

II João 

III João 

Judas 

Pr of ecia – 1 Livr o 

Apocalipse 

Romanos 

I Coríntios 

II Coríntios 

Gálatas 

Efésios 

Filipenses 

Colossenses 

I Tessalonicenses 

II Tessalonicenses 

I Timóteo 

II Timóteo 

Tito 

Filemom 

 



1– CANON BÍBLICO – USADO POR JESUS
Jo 10.34-35 – “Jesus lhes respondeu: “Não está escrito na Lei de vocês: ‘Eu disse: 
Vocês são deuses’? se ele chamou ‘deuses’ àqueles a quem veio a palavra de 
deus (e a escritura não pode ser anulada)”, 

Lc 24.27 – “E começando por Moisés e todos os profetas, explicou-lhes o que 
constava a respeito dele em todas as Escrituras. 

Lc 24.44 – “E disse-lhes: “Foi isso que eu lhes falei enquanto ainda estava com 
vocês: Era necessário que se cumprisse tudo o que a meu respeito está escrito 
na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos”. 



1– CANON BÍBLICO – USADO NO N.T.
2Tm 3.16 – “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a 
repreensão, para a correção e para a instrução na justiça,

Rm 1.1-2– “Paulo, servo de Cristo Jesus, chamado para ser apóstolo, separado para 
o evangelho de Deus, 2 o qual foi prometido por ele de antemão por meio dos 
seus profetas nas Escrituras Sagradas, 

Rm 3.2– “Muita, sob todos os aspectos. Principalmente porque aos judeus foram 
confiados os oráculos de Deus.”



1– CANON BÍBLICO – FLÁVIO JOSEFO (c. 100 D.c.)

“Pois não temos um sem número de livros, que 
se contradizem e diferem uns dos outros, mas 
22 livros apenas, que contém os registros de 
todas as épocas passadas, que com justiça são 
tidos por divinos.”



1– CANON BÍBLICO – FORMAÇÃO
› Após a destruição do Templo de Jerusalém 

pelos romanos em 70 d.C., a cidade de Jâmnia 
(atual Yavne, em Israel) tornou-se um centro 
de estudos rabínicos.

› Sob a liderança do rabino Yochanan ben 
Zakkai, foi estabelecida uma escola rabínica 
que buscava reorganizar o Judaísmo sem o 
Templo.

CONCÍLIO DE JÂMNIA (90 D.c.)



1– CANON BÍBLICO – FORMAÇÃO

› “Este concílio de rabinos judeus deu seu 
apoio final e oficial ao cânon do Antigo 
Testamento.

› Devemos notar que este concílio dos 
judeus não adicionou nem tirou nada do 
cânon do Antigo Testamento que já fora 
aceito Há muito por todos os fiéis.

CONCÍLIO DE JÂMNIA (90 D.c.)



1– CANON BÍBLICO – FORMAÇÃO
› Com o crescimento do Cristianismo e o uso da 
Septuaginta (versão grega do Antigo Testamento), os 
rabinos sentiram a necessidade de definir quais 
textos seriam considerados sagrados.

› Os critérios propostos incluíam: 
      A) Textos escritos em hebraico
      B) Composição dentro da Terra Santa
      C) Origem anterior ao tempo do profeta Esdras

CONCÍLIO DE JÂMNIA (90 D.c.)



1– CANON BÍBLICO – FORMAÇÃO
1. A igreja primitiva recebeu dos judeus a idéia de 
uma regra de fé e conduta escrita. Esta atitude foi 
confirmada pelo Senhor Jesus e pelos apóstolos que 
sempre se referiam ao Antigo Testamento como sendo 
a Palavra de Deus escrita.

2. Os apóstolos declararam que o seu próprio ensino, 
oral e escrito, possuía autoridade semelhante a do 
Antigo Testamento (1 Cor. 2.7-13; 14.37; 1 Ts 2.13)

EVIDÊNCIAS INTERNAS 
CÂNON NT



1– CANON BÍBLICO – FORMAÇÃO
3. Foi natural que a literatura do Novo Testamento 
fosse acrescentada ao Antigo Testamento e 
reconhecida como Escritura. Podemos ver no próprio 
Novo Testamento o início deste processo   (2 Pd. 3.1-2, 
15-16)

EVIDÊNCIAS INTERNAS 
CÂNON NT



1– CANON BÍBLICO – FORMAÇÃO

No primeiro século d.C.

› Novo Testamento escrito
› Evangelhos escritos entre 58 e 90 d.C.
› Epístolas escritas entre 55 e 90 d.C.
› Maior parte já escrita antes de 70 d.C.
› Já no fim do primeiro século escritores cristãos 

reconhecem os livros do NT como inspirados e 
dotados de autoridade divina.

EVIDÊNCIAS EXTERNAS 
CÂNON NT



1– CANON BÍBLICO – FORMAÇÃO

DE 100 A 150 D.c.

› As Escrituras do Novo Testamento lidas nas igrejas.
› Praticamente todos os livros do NT são 

reconhecidos pela igreja em geral como Escritura 
Sagrada.

› Justino Mártir (148 d.C.) fala destes livros como 
“recordações dos apóstolos e os que os seguiam”.EVIDÊNCIAS EXTERNAS 

CÂNON NT



1– CANON BÍBLICO – FORMAÇÃO

DE 150 A 200 D.c.

› Surgem traduções e comentários do Novo 
Testamento.

› Traduções para o latim, para o Siríaco e outras 
línguas.

› Surgem listas, como o Fragmento Muratoriano (170 
d.C.), que mostram que só os livros do NT eram 
reconhecidos como apostólicos e inspirados por 
Deus.

EVIDÊNCIAS EXTERNAS 
CÂNON NT



1– CANON BÍBLICO – FORMAÇÃO

DE 200 A 300 D.c.

› Os livros do NT são colecionados e agrupados nas 
bibliotecas dos cristãos.

› Grandes homens de Deus defendem em seus escritos 
a inspiração dos livros no NT: Orígenes, Tertuliano, 
Agostinho, Jerônimo, Atanásio.

› Tertuliano (220 d.C.) usa pela 1ª vez o termo “Novo 
Testamento” em referência a essa coleção de livros 
apostólicos.

EVIDÊNCIAS EXTERNAS 
CÂNON NT



1– CANON BÍBLICO – FORMAÇÃO

DE 300 A 400 D.c.

› Antes do fim do 4º século todas as igrejas já tinham 
reconhecido o cânon do Novo Testamento como 
temos hoje.

› O 3º Concílio de Cartago (397 d.C.) confirmou 
definitivamente esse cânon e mandou que: “além das 
Escrituras Canônicas, nada se lesse na Igreja sob o 
título de Escrituras divinas”.

EVIDÊNCIAS EXTERNAS 
CÂNON NT



2– CANON BÍBLICO – DIRETRIZES BÁSICAS

APOSTOLICIDADE › Autoria Apostólica ou Próxima
› O livro precisava ter sido escrito por um 

apóstolo ou alguém diretamente ligado a 
eles (como Marcos, discípulo de Pedro).

› Isso garantia que o conteúdo tivesse 
autoridade e estivesse próximo da fonte 
original: Jesus Cristo.



2– CANON BÍBLICO – DIRETRIZES BÁSICAS

UNIVERSALIDADE › Uso e Aceitação Universal
› O livro precisava ser amplamente usado 

nas igrejas cristãs espalhadas pelo 
mundo antigo.

› Essa aceitação era vista como evidência 
da ação do Espírito Santo na comunidade 
cristã.



2– CANON BÍBLICO – DIRETRIZES BÁSICAS

VERACIDADE › Ortodoxia
› O conteúdo do livro deveria estar em 

conformidade com a doutrina cristã 
reconhecida.

› Textos que contradiziam ensinamentos 
centrais da fé foram excluídos.



2– CANON BÍBLICO – DIRETRIZES BÁSICAS

VERACIDADE › Inspiração Divina
› O livro deveria demonstrar sinais claros 

de ter sido inspirado por Deus.
› Isso incluía profundidade espiritual, 

poder transformador e coerência com a 
revelação bíblica.



2– CANON BÍBLICO – DIRETRIZES BÁSICAS

ANTIGUIDADE › Antiguidade e Autenticidade
› Textos mais antigos e com testemunhos 

históricos confiáveis tinham mais chance 
de serem incluídos.

› Escritos tardios ou de origem duvidosa 
foram rejeitados.



3– CANON BÍBLICO - APÓCRIFOS



3– CANON BÍBLICO - APÓCRIFOS

› Obra ou fato sem autenticidade ou cuja autenticidade não 
se provou. E, também "oculto". 

› estes livros não eram acessíveis a todos. 

› Não são livros canônicos, mas úteis para estudo e até mesmo 
para edificação conforme foram considerados no início. 



3– CANON BÍBLICO - APÓCRIFOS

› LOCALIZAÇÃO HISTÓRICA: 

› Foram produzidos entre o século 3o e 1o AC , 

› com o cânon já definido. Em grego, menos Eclesiástico, Tobias 
e I Macabeus. 

› A cultura gentia os assimilou (o cânon de Alexandria). O 
historiador Josefo, os judeus e a Igreja cristã rejeitaram. 



3– CANON BÍBLICO - APÓCRIFOS

› A LXX (Septuaginta) os incluiu como adendo (seguindo o 
cânon alexandrino). 

› No Concílio de Cártago, em 397 DC: foram considerados 
próprios para a leitura. 

› O Concílio Geral de Calcedônia, 451 DC, os negou. 



3– CANON BÍBLICO - APÓCRIFOS

› Foram colocados no cânon, PELA IGREJA CATÓLICA em 
08.04.1546, numa sessão com apenas 5 cardeais e 48 bispos, e 
não foi por unanimidade. 

› Em 1827, a Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira os 
excluiu da Bíblia (não editando nem mesmo como adendo). 
Desde então esta é a postura protestante.



3– CANON BÍBLICO - APÓCRIFOS

Por que não 
aceitamos os 

Apócrifos 
como 

inspirados?

1. Jamais foram recebidos no Cânon Hebraico. Nem o Senhor 
Jesus nem os outros judeus (por exemplo, Josefo) os 
aceitaram como divinamente inspirados.

2. Não constam no texto dos Massoretas, os copistas judeus 
com maior cuidado em conservar e transmitir as Escrituras 
exatamente como tinham sido inspiradas.

3. Não houve “Targuns” ligados a eles.
4. Há abundante evidência de que os cristãos primitivos não 

os consideravam inspirados (Melito, Orígenes).



3– CANON BÍBLICO- APÓCRIFOS

Por que não 
aceitamos os 

Apócrifos 
como 

inspirados?

5. Os reformadores (Lutero, Calvino) distinguiam claramente
   entre os livros apócrifos e os canônicos.

6. Não são citados como Escritura no Novo Testamento pelos
    Apóstolos.

7. A grande diferença na qualidade entre os livros apócrifos e
   os canônicos.



4– razões para a confiabilidade bíblica

I- A Bíblia é confiável devido as evidências de ter vindo de Deus

1. Deve ser exatamente transmitido como foi originalmente 
escrito, portanto devemos ter uma exata representação do 
que Deus disse e fez.

Para afirmar que veio de Deus, um livro deve preencher certos 

requisitos:



4– razões para a confiabilidade bíblica

I- A Bíblia é confiável devido as evidências de ter vindo de Deus

2. Deve ser correto ao tratar de personagens e eventos 
históricos. Um livro que confunde nomes, datas e fatos não 
pode sustentar sua origem em um Deus infalível.

Para afirmar que veio de Deus, um livro deve preencher certos 

requisitos:



4– razões para a confiabilidade bíblica

I- A Bíblia é confiável devido as evidências de ter vindo de Deus

3. Não deve apresentar incongruências científicas que revelem 
haverem sido escritas através de uma mera autoria humana. 

Para afirmar que veio de Deus, um livro deve preencher certos 

requisitos:



4– razões para a confiabilidade bíblica

II- A Bíblia é confiável devido a sua singularidade

› Escrita num período que ultrapassa 1.500 anos;
› Escrita por mais de 40 gerações;
› Escrita por mais de 40 autores de diferentes posições 
     (reis, agricultores, filósofos, pescadores, poetas, políticos, médicos, estudiosos, etc.)
› Escrita em locais diferentes, continentes diferentes, e em épocas diferentes;
› Escrita em línguas diferentes

É única em sua continuidade



4– razões para a confiabilidade bíblica

II- A Bíblia é confiável devido a sua singularidade

› Lida por um número cada vez maior de pessoas;

› Publicada em mais línguas do que qualquer outro livro da história

É única em sua difusão



4– razões para a confiabilidade bíblica

II- A Bíblia é confiável devido a sua singularidade

› Através do tempo

› Através da perseguição

› Através do criticismo

É única em sua sobrevivência



4– razões para a confiabilidade bíblica

II- A Bíblia é confiável devido a sua singularidade

› Profecia – a respeito da nação de Israel 

› História – quadro das nações de Gênesis 10

› Personalidades – reconhecidos em escritos históricos gerais

É única em seu ensinamento



4– razões para a confiabilidade bíblica

III- A Bíblia é confiável devido AO SEU TESTE BIBLIOGRÁFICO

› Até as descobertas recentes dos Manuscritos do Mar Morto, o manuscrito 
hebraico remanescente mais antigo e completo datava aproximadamente de 
900 d.C. tendo um intervalo de tempo de 1.300 anos (o A.T. hebraico foi 
finalizado em torno de 400 a.C.)

Manuscritos 



4– razões para a confiabilidade bíblica

III- A Bíblia é confiável devido AO SEU TESTE BIBLIOGRÁFICO
Manuscritos › compostos por c.de 40.000 fragmentos escritos. A partir 

desses fragmentos, mais de 500 livros foram reconstruídos.
▪ Um dos manuscritos encontrados foi um MS do texto 

hebraico completo de Isaias. É datado pelos paleógrafos 
em torno de 125 a.C.

▪ Das 166 palavras de Isaias 53, há apenas 17 letras em 
dúvida. 10 delas são simplesmente uma questão de 
ortografia, e não afetam o sentidoManuscrito Mar Morto 



4– razões para a confiabilidade bíblica

III- A Bíblia é confiável devido AO SEU TESTE BIBLIOGRÁFICO
Manuscritos › Atualmente, sabe-se da existência de 5.300 manuscritos 

gregos do N.T.. nenhum outro documento da Antiguidade, 
aproxima-se de tais números e atestados.

Manuscritos N.T.



4– razões para a confiabilidade bíblica

IV- A Bíblia é confiável devido AO SEU CUMPRIMENTO PROFÉTICo

› O profeta Isaías, escrevendo por volta de 700 a.C., revela 
ser Ciro o rei que dirá a Jerusalém que ela será 
reconstruída e as fundações do Templo reassentadas (Is 
44.28)

› Isso ocorreu cerca de 169 anos depois da profecia de 
Ciro.

Ciro



4– razões para a confiabilidade bíblica

IV- A Bíblia é confiável devido AO SEU CUMPRIMENTO PROFÉTICo

24 Setenta semanas estão determinadas sobre o teu povo e sobre a tua 
santa cidade, 
25 desde a saída da ordem, para restaurar e para edificar Jerusalém... 

até ao Ungido, ao Príncipe, 
sete semanas e sessenta e duas semanas; ...

26 Depois das sessenta e duas semanas, será morto o Ungido e já não estará;
27  Ele (o príncipe) fará firme aliança com muitos, 

por uma semana; 
  na metade da semana, fará cessar o sacrifício... 

até que a destruição, que está determinada, se derrame sobre ele.

70 semana de Daniel – Dn 9.24-27



4– razões para a confiabilidade bíblica

IV- A Bíblia é confiável devido AO SEU CUMPRIMENTO PROFÉTICo
70 semana de Daniel – Dn 9.24-27

• Em Daniel 9.24-27 há uma profecia a respeito do Messias, apresentada em 3 
partes específicas. A Primeira diz que no final de 69 semanas o Messias viria a 
Jerusalém.

• O ponto de partida das 69 semanas é o decreto para restaurar e 
reconstruir Jerusalém.



4– razões para a confiabilidade bíblica

IV- A Bíblia é confiável devido AO SEU CUMPRIMENTO PROFÉTICo
70 semana de Daniel – Dn 9.24-27

O início das 70 semanas:
▪ O decreto de Ciro, 539 a.C. (Ed 1.1-4)
▪ O decreto de Dario, 519-518 a.C. (Ed 5.3-7)
▪ O decreto de Artaxerxes a Esdras, 457 a.C. (Ed 7.11-16)
▪ O decreto de Artaxerxes a Neemias, 444 a.C. (Ne 2.1-8)

Considerando a profecia de Daniel, o período calculado desde a ordem para restaurar e 
reconstruir Jerusalém (1º Nissan de 444 a.C.) até a chegada do Messias em Jerusalém é igual a 
483 anos. (baseado no calendário judaico  de 360 dias anuais)
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➔ 1º Nisan, 20º ano de Artaxerxes (decreto de reconstruir Jerusalém ) = 14 de março de 445 a.C.

➔ 10 Nisan, Semana da Paixão  (entrada de Cristo em Jerusalém ) = 6 de Abril de 32 d.C.

➔ Intervalo de 476 anos e 24 dias (dias calculados inclusivamente, conforme exigido pela 

linguagem profética e pela prática judaica.)



Dn 9.24-27

➔ Intervalo de 476 anos e 24 dias (dias calculados inclusivamente, conforme exigido pela 

linguagem profética e pela prática judaica.)

➔ Mas 476 x 365       = 173.740 dias

➔Mais (de 14 de março a 6 de abril, incluindo ambos)   =           24 dias

➔Mais dias dos anos bissextos      =         116 dias

        =  173.880 dias

69 semanas de anos proféticos com 360 dias (69 x 7 x 360)                =  173.880 dias

331 64445 

Decreto de 

restauração

0 33

Retirada do 

Ungido

69 semanas

483 anos

1 semana

7 anos

tribulação



4– razões para a confiabilidade bíblica

V- A Bíblia é confiável devido SUA AUTOAFIRMAÇÃO
Nm 23:19 Deus não é homem, para que minta; nem filho de homem, para 
que se arrependa. Porventura, tendo ele prometido, não o fará? Ou, tendo 
falado, não o cumprirá?

Sl 12:6  As palavras do SENHOR são palavras puras, prata refinada em 
cadinho de barro, depurada sete vezes. 

2Tm 3:16 Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a 
repreensão, para a correção, para a educação na justiça,



4– razões para a confiabilidade bíblica

V- A Bíblia é confiável devido SUA AUTOAFIRMAÇÃO
2Pe 1:21  porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade 
humana; entretanto, homens [santos] falaram da parte de Deus, movidos pelo 
Espírito Santo. 

Jo 10:35  Se ele chamou deuses àqueles a quem foi dirigida a palavra de 
Deus, e a Escritura não pode falhar, 

Hb 1:1-2  Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, 
aos pais, pelos profetas, 2  nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem 
constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo. 



“A Bíblia é a Palavra 
do único Deus

A Bíblia é a única 
Palavra de Deus.” 
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